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■ ALBERGUE NOTURNO 

Familias exigem uma nova casa 
Vinte e cinco pesroas instaladas há 

~ dias no albergue noturno da Prefel­
tj.ira. na Baixa dos Sapatei~. conti­
nuam sem saber como recomeçar suas 
vidas. Transferidas para o albergue de­
pois do desabamento dos dois prédios 
ónde moravam. na rua da Misericórida. 
as familias rejeiwn a proposta da prefei­
~ra e dizem que o que querem mesmo é 
~m lugar para ficar. 

·:qimJ_f!!~ de f!.~e ~f,~_faz 
d quê?". questiona l.indinaJva dos San­
ll)S. Segunào ela. a maioria dos ll100!d0o 
i:es dos antigos nº 16 e 18 da Misericór-

dia eram biscateiros e com o desaba­
mento dos prédios perderam "tudo", 
inclusive instrumentos de trabalho. Ma­
ria J05é Ribeiro. vendedora de geladinho 
e churrasco. éonta que saiu "de;calça" 
de casa. "Eu quero barraco. Não quero 
dinheiro. não". resume MariaJ05é. 

Jorge Ribeiro dos Santos. proprietá­
rio dos dois prédios onde as familias de 
desabrigados moravam, compartilha da 
mesma opinião. "Preferimos um prédio 
em oü'iio liigaf:ó\:{üinâôísa'parii'cada 
uma das 19 .farm1ias'.'. adiánt:t .P.:u-a 
Jorge. o maior prejuím ficou por conta 

da destruição do bar "João 500". Jorge 
perdeu uma geladeira, 50 garrafas 
cheias, 100 vazias. além do ponto co­
mercial iniciado por seu pai, o próprio 
João 500. -:-é 

Jailson Roch:i. por sua vez. conta 
que ieve que recorrer a uma atividade 
que só realiza durante o Verão, que é a 
de engraxar sapal.05. "Minha guia lá 
toda lá debaixo do barro", reYela Rocha. 
"Nós precisamos começar a vida. Já es­
tanJOS muito velhos pan,fu:ar-em orfa- 1 
naw:•, -dispara. criticanào,a •·Pr'efeitura, 
pela,falta de soluções p:il2,seus;proble-• 
mas. 


